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Ia- - ,:,~ c~~moiiÇão do segundo anaar Magalhães. Eles não correm pen-
~ ~~vel onde funcionava a Pa- go de vida.

nifi~adora Pólo Norte, na Rua Ba- Segundo o Coutinho, a base doO rão de Jaguara, foi concluída on- imóvel que não foi demolida não
. - tem à tarde. Os 11 operários da oferece mais riscos de desabamen-

- - Lace Assessoria Comércio e Em- to. '~ paredes estão bem sólidas",
~ preendimentos - empresa contra- afIrmou. Até ontem, a Lace e o 10-

~ A ~ tada para fazer o serviço - termi- catário do imóvel, o empresário
~ naram a limpeza doS entulhos na Arildo Corrêa, um dos donos da
~ calçada e fecharam a obra com ta- rede Giovannetli, não haviam ne-
~ ~umes por volta das 15h. gociado a demolição total do pré-
- - Mas até o início da noite, o tre- dio.

cho entre as ruas General Osório C d dO Be d. d C t . on ena o
e rnar mo e ampos con mu-
ava interditado. A previsão é que O imóvel já estava condenado"'a a Defesa Civ~flZesse a vistoriaain- pela Defesa Civil. Segundo o advo-
da ontem à noite, para que o tràn- gado de Corrêa, Roberto Francis-

O sito pudesse ser liberado hoje. co de Carvalho, o empresário ad-
Além do segundo andar, foi quiriu o imóvel no início do ano

I ~ demolida u~a das paredes inter- disposto a derrubá-lo para cons-
~W .., nas do prédio. Segundo o enge- truir um bingo. O trabalho de de-. ~ nheiro João Carlos Coutinho, um molição, de fato, começou a ser fei-
~ . dos proprietários da Lace, o imó- to - o telhado chegou a ser retira-= vel foi "desmontado". '~ demoli- do. "Mas a obra foi,parada porque
O ção foi feita tijolo a tijolo com fer- surgiu a dúvida se o prédio seria

r~entas leves". tombado pelo Condepacc", disse oE !"~ trabalho começou no sábado advogado.
peta mallhã. Na sexta-feira à noi- Outro motivo para a interrup-
te:, parteoia marquise do prédio ção da obra, segundo Carvalho, foi

G) c~iu, fer~.!> duas pessoas que pas- o fato de o Departamento de Urba-
savam pela {:alçada - o estudante nismo da Prefeitura não ter emi-"'a Michel Defgado, de 15 anos, que tido alvará para a demolição. '~
teve fratura exposta na perna, e a Prefeitura negou o alvará por cau-

.i doméstica: Hllda de Cássia Lopes sa de uma dívida de IPTU", diz.
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